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Uma janela para a esperança
Carlos Humberto Spezia

SWEENEY, Megan. Reading is my window: books and the art 
of reading in women’s prisons. Chapel Hill: University of North 
Carolina Press, 2010.

Megan Sweenney realiza um mergulho no universo feminino da leitura em 

prisões. Em 94 entrevistas diretas, realizadas nos Estados da Carolina do Norte, de 

Ohio e da Pensilvânia, a autora faz uma abordagem criteriosa sobre como as detentas 

trabalham os escassos materiais de leitura disponíveis dentro do presídio para 

entender um mundo do qual, agora presas, estão distantes. Apesar da limitada 

oferta de títulos bibliográficos, a autora consegue mostrar como as mulheres encar-

ceradas utilizam esses poucos recursos literários para enriquecer suas experiências, 

o que colabora para o aumento da autoestima e da conexão com o mundo fora das 

grades. Sempre contundentes, citações com estas estão presentes em todo o estudo 

de Megan Sweenney e ilustram as diferentes visões e experiências das mulheres 

encarceradas:

[...] se há várias pessoas que voltam às prisões, então temos que repensar o sistema 
prisional. (Monique)

A prisão tem sido uma experiência de aprendizagem para mim. Eu cresci aqui. Eu me 
tornei a mulher que sou hoje. Aprendi a processar as coisas diferentemente e agora 
entendo o meu valor. (Starr)

O trabalho de Megan Sweeney compreendeu um longo estudo da análise dos 

hábitos de leitura de várias detentas do sistema prisional americano. Suas entrevistas 

misturam-se com a narrativa da obra, e o leitor torna-se cúmplice dos depoimentos 

sempre traumáticos das mulheres encarceradas. Esse clima, embora trágico, cons-

titui o fertilizante para o desabrochar das histórias das personagens, que têm em 
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comum a aproximação da socialidade por meio da leitura, mesmo vivendo numa 

estrutura na qual o objetivo menos específico é sua ressocialização.

As personagens de Sweeney permanecem sempre perto do leitor, compartilhando 

pensamentos e desejos inspirados no bem estar que a leitura proporciona ante as 

aviltações da prisão.

A maior parte da obra de Megan é composta de entrevistas com suas próprias 

personagens reais representadas por pseudônimos. Dessa forma, o leitor acaba por 

compartilhar das variadas experiências por elas relatadas, tendo como constante o 

sofrimento físico e moral em suas histórias de vida.

Os depoimentos coletados por Megan Sweeney transportam o leitor para 

dentro da realidade individual do universo prisional, ilustrando como cada uma das 

detentas consegue extrair algo de positivo para suas vidas por meio dos livros que 

lhes são ofertados.

Denise, por exemplo, deixa claro em depoimento sua necessidade angustiante 

de ler para lutar por conhecimento ou por qualquer informação que seja, mesmo 

com a ciência de não entender o que está lendo. 

[...] Você não sabe o que encontrará na leitura dos jornais [...] eu leio cada centímetro 
do jornal. Não tenho a menor ideia do que seja Nasdaq, mas leio sobre isso, pois eu não 
sei e então crio minha própria história sobre o que leio.

Apesar de Sweeney afirmar que a preferência de leitura das detentas reflete 

a disponibilidade de títulos literários na biblioteca das prisões, ela baseia seu estudo 

em três gêneros específicos: ficção, narrativa e livros de autoajuda. Devido ao acesso 

limitado a livros, as mulheres detentas escolhem o que está disponível nas prate-

leiras, mas a autora frisa que as leitoras têm suas preferências de gêneros literários. 

Muitas vezes elas leem o que não gostam ou desconhecem por uma simples questão 

de oferta de títulos bibliográficos.

Tal fato está destacado no início do capítulo 5, na citação de uma das 

personagens: “Não me importa se o livro é desconhecido para mim. Eu sei que ele 

irá me ajudar, eu o lerei. Nunca encontrei um livro que não me ajudasse.” (Ellen).

Sweeney enfatiza a preocupação com a discriminação da sociedade em relação 

às mulheres encarceradas, que muitas vezes é exercida pelos próprios funcionários 

das prisões. A autora frisa que a maioria da população prisional é composta por 

mulheres afrodescendentes, as quais se encontram presas a um instituto que, em 

vez de trabalhar sua ressocialização, as deixam isoladas. Os livros, que lhes poderiam 

servir de lenimento, são escassos e limitados em termos de gêneros literários. A 

leitura em prisões é vista como um favor, uma premiação, uma recompensa para o 

bom comportamento, uma forma de mantê-las ocupadas, mas não como um direito.

Valhalla e Denize, algumas das personagens recorrentes, descrevem os livros 

em termos de amizade e os caracterizam como amigos fiéis que podem ajudá-las 

nos momentos difíceis: “Há personagens que conheci que os guardo dentro de mim.”

Embora o hábito da leitura não seja plenamente estimulado nas prisões, Megan 

Sweeney expõe no relato de seus personagens quão importante a leitura é para as 

detentas:
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[...] é como se pudesse ver aquele livro ali parado, e me misturando em suas páginas. 
Quando eu leio, vou tão fundo que consigo sentir os perfumes. Se leio sobre a floresta, 
vejo os insetos andando sobre as folhagens, vejo a água escorrendo das folhas.

As dificuldades enfrentadas pelas detentas, quer no âmbito do acesso à leitura, 

quer no do sofrimento do encarceramento, nos fazem refletir sobre questões como 

sistema prisional, ressocialização, punição, direitos, deveres, desejos, e, acima de 

tudo, sobre a busca de significados da vida dos dois lados dos muros. A leitura nesse 

caso é a esperança de sol na escuridão da existência prisional e perpassa a janela, 

condicionalmente, em tênues raios de luz. 
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